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“We are responsible not only for what we do, but also for what we could have 
[…]
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Article 17 of Lei Complementar nº 141/2012, namely: “socioeconomic,” “epidemiological,” 
“health need,” “demographic,” “spatial,” and “capacity to provide health services.”

—

quity effects, they function as a “fine tuning” of the 



—
—
—
—





—O QUE OS GRÁFICOS DE “RESIDUALS VS FITTED”, “Q Q RESIDUALS”, “SCALE LOCATION” E “RESIDUALS VS LEVERAGE” AVALIAM E QUAIS OS CRITÉRIOS DE 



—

—

— EXEMPLO DE “RESIDUALS VS FITTED” BOM (ESQUERDA) E RUIM 
— EXEMPLO DE “NORMAL Q Q” BOM (ESQUERDA) E RUIM (DIREITA)— EXEMPLO DE “SCALE LOCATION” BOM (ESQUERDA) E RUIM (DIREITA)

— EXEMPLO DE “RESIDUALS VS LEVERAGE” BOM (ESQUERDA) E RUIM 
— “RESIDUALS VS FITTED” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “Q Q RESIDUALS” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES FEDERAIS 
— “SCALE LOCATION” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “RESIDUALS VS LEVERAGE” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 



— “RESIDUALS VS FITTED” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
— “Q Q RESIDUALS” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES FEDERAIS 

— “SCALE LOCATION” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
— “SCALE LOCATION” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “RESIDUALS VS FITTED” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
— “Q Q RESIDUALS” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
— “SCALE LOCATION” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “RESIDUALS VS LEVERAGE” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
— “RESIDUALS VS FITTED” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “Q Q RESIDUALS” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
“SCALE LOCATION” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 

— “RESIDUALS VS LEVERAGE” DO MODELO DE REGRESSÃO DOS REPASSES 
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ᵢ —

Xⱼ —

β —

β₀ —

βⱼ — ésima variável explicativa Xⱼ. 

β₁,…,β₇ —

δⱼ — Coeficiente de interação que representa a diferença do efeito da variável Xⱼ 

γ —
de Wald (junto com β e δ). 

εᵢ —

—

—
dos coeficientes β. 

—

₀ —

χ² —

— ₀
α — Nível de significância adotado nos testes estatísticos (neste trabalho, α = 0,05). 

—



—

—

—

—

ᵢ —

ᵢ —



5.2.3 Avaliação da significância da diferença entre estimadores β com método de 





calcado no “Constitucionalismo Humanista e Social” (Delgado; Porto, 2019, p. 16), se 

adã prometendo direitos sociais e humanos, “no Brasil, país de 

manutenção da marginalização de comunidades negras, indígenas e pobres” (Soares, 



—

vulneráveis como “inim r da sociedade”, na medida em que a 

[…] 



—

—

—

—

SUS e pode ter atuado de maneira a trazer “à tona realidades antes pouco evidentes” 

—

— —



com a variável dependente de “repasses per capita” 

“epidemiológica”, “necessidades em saúde”, “socioeconômica”, “demográfica”, 

“espacial” e “capacidade de oferta em saúde”. Foi usado método de Huber

da diferença dos β entre 

— —



—

—



—

—

— —

dos dados, atuando como lentes discursivas para possibilitar ir “além da 

descrição de fatos evidentes” (Franco, 2003, p. 194)



—

—

No entanto, o que se pode considerar como práticas de saúde “públicas” de um 

ta do que é “público”. Observa

serviço é “público” quando decorre do dever do Estado de garanti



regulamentados pelo poder público. Por extensão, poderíamos conceituar “saúde 

pública” como o campo, de

Porém, apesar de definirmos melhor o que é o “público” da “saúde pública”, 

ainda há grandes lacunas sobre o que podemos considerar como “saúde”, quais suas 

A esse respeito, no tocante à definição de “saúde”, um dos modelos mais 



Todavia, além do entendimento do que é “saúde”, houve nos países ocidentais 

no século XX também movimentos a respeito do que se pode chamar de “saúde 

coletiva” e de quais são seus âmbitos de atuação, sobretudo para se discutir quais 

—

“baixa cobertura de assistência médica aos mais pobres, tais como comunidades 

e à baixa cobertura aos idosos” (

se destinava a “possibilitar a integração das equipes de saúde nas comunidades 

‘problemáticas’, através da 

locais para os programas de educação em saúde” (Paim; Almeida Filho, 1998, p. 304 

“discussão acerca da valorização do social enquanto esfera de determinação dos 

da saúde, assim como esfera própria de intervenção”. Ou seja, além de resguardar a 



—

sanitarista, em razão do “r

de vida de boa parte da população” (Osmo; Schairaber, 2015, p. 211). 

“democratização da saúde”, através do movimento da r

“a) democratização da saúde, o que implica a elevação da consciência 



riqueza e do saber, seja na adoção de uma ‘totalidade de mudanças’,

se que, no Brasil, a constituição do campo de “Saúde Coletiva” 

século, para os fins da presente pesquisa, podemos entender “saúde pública”, então, 



e organização do SUS: A CF/88, “na qual a saúde é um dos setores que estruturam a 

cial, ao lado da previdência e da assistência social” (Matta, 2007, p. 61); 

a Lei 8.080/1990 (Brasil, 1990), “também conhecida como a Lei Orgânica da Saúde e 

rritório nacional” (

“que estabelece o formato da participação popular no SUS e dispõe sobre as 

transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde” 

inclusive a Lei 8.080/1990 “retoma preceitos constitucionais da reforma sanitária 

e serviços de saúde apenas àqueles financiados pelo poder público (SUS)” (Noronha; 

definição pactuada na presente pesquisa de “saúde pública” estando ligada 







status. O reconhecimento de “tratar os diferentes de acordo com suas necessidades 

para se ter real igualdade”,

governo federal explicitou que a integralidade “pressupõe a articulação da saúde com 

s que tenham repercussão na saúde e qualidade de vida dos indivíduos”. 

amplo, explicitando que o conceito dialoga com áreas que “tenham repercussão na 

qualidade de vida dos indivíduos” (Brasil, 2025, negrito do autor). Ou seja, 

conectando “saúde” com o conceito amplo de “qualidade de vida”, implica

—

—



— —

—

—

—

— —

—

—

—



governo federal (2025): “prestar serviços de maior qualidade” 

e “garantir o controle e a fiscalização por parte dos cidadãos”, ou seja, uma razão em 



Primária à Saúde com grande frequência, os repasses costumam ser da “Atenção 

Básica”

— —

— como “fascista” e 

“comunista” —

o termo “Atenção Básica” (AB) em vez de “Atenção Primária à Saúde” (APS). Como 

Essa declaração nasce da “necessidade de ação urgente de todos os governos, de 

mundial para promover a saúde de todos os povos do mundo” (OMS, 1978, p. 1). 



“chocante desigualdade existente no estado de saúde dos povos” como objeto de 

fundamentos das Redes de Atenção à Saúde “articulação e integração dos diferentes 

e Atenção à Saúde” (Brasil, 2017, 

Giovanella, 2018, p. 2) como “primitiva”, “medicina pobre 

para pobres”, sendo uma abordagem “seletiva” de cesta de serviços “custo efetivos” 



O emprego do termo “atenção básica à saúde” pelo Movimento 

nia ampliada. Ainda, a autora afirma que o termo “atenção 

primária”, na literatura internacional, por vezes se confundia com os termos “

” (cuidados de atenção primária, ofertados por médicos generalistas no modelo 

biomédico) e “ ” (fundamentado na concepção integral do Alma

Ata) (Giovanella, 2018). Não obstante, o termo “Atenção Básica” também pode ser 

“básico” ou “limitado”, fugindo da riqueza multidimensional e integral que a APS é 

most inclusive, effective and efficient approach to enhance people’s 



“elemento estratégico” ou “um serviço de bom custo benefício”, mas como parte 

—

—



—

—



—

—

—

do SUS ter sido diretamente baseado em “controle e fiscalização por parte dos 

cidadãos” (Brasil, 2025). Em artigo hospedado no sítio eletrônico do Senado Federal 

distribuição de poder que decorre do federalismo “o freio mais eficaz 

sólida garantia contra os perigos da ditadura” (BOBBIO; MAT

tornar o processo político “mais transparente, mais balanceado e mais 
controlável” (BARACHO, 2000, p. 44). (Fortes; Moraes, 2016



no princípio da subsidiariedade, segundo o qual “o que pode ser feito por uma 

um ente menor, não deve ser feito por uma sociedade ou ente maior” 

(Gouveia, 2020). Considerando a “dependência de trajetória”, defendida em teorias 



nseguir implementar suas políticas “de forma coordenada e 

necessidades locais” (Siqueira; Côrrea, 2022, p. 17). 

uição Federal” (Brasil, 2012, art. 

consideração as desiguais dimensões “de necessidade em saúde, epidemiológica, 

serviços de saúde” (Brasil, 2012, art. 17). Enquanto o 

“características quantitativas e qualitativas da rede de saúde na área” (III) e 

“desempenho técnico, econômico e financeiro no período anterior” (IV), o inciso II do 

dos Estados aos respectivos municípios tem como objetivo “a progressiva redução 



das disparidades regionais” (Brasil, 1988, art. 198, § 3°, II). 

—

—

—
—



—

—



equipes e a classificação geográfica do município” (Rosa e

—

apenas como exemplo, “percentual de gestantes com ao menos seis consultas de pré

natal” e “aferição de pressão para hipertensos”. Como, em teoria, tais metas estão no 

—

—

—

—

— “

cuidado integral e multidisciplinar” (Morosini —



a “Política Estadual de Financiamento à Atenção Primária à Saúde” (PEFAPS), 

que “tem por escopo apoiar no financ

primária à saúde” (Minas Gerais, 2024, p. 260), em caráter de custeio/despesa 



—

—

—, o “fator de alocação” usado 



—

—



se dessa forma “como 

bem como em âmbito nacional” (Campos, 2021, p. 

, como “realizar ações de práticas 

corporais e/ou atividades físicas para a população” (indicador I), “realizar, junto à 

Saúde” (indicador II), “realizar o 

das famílias beneficiárias no Programa Bolsa Família” (Indicador V) (Campos, 2021, 

—

—



para que o povo possa ter ciência do que acontece, sendo hoje a “publicidade” um 

—



— —

—

—

for definido servirá por quatro anos. Esse momento para “sentar e pensar” em conjunto 

—

— —

— —

uma “janela de oportunidade”, momento no qual se abre espaço para que uma das 

— —

—

—



—

—

—

se o termo de “repasses de 

custeio” como sinônimo. Elas são mais estáveis que as de investimento, inclusive para 



Importante para essa análise distinguir que existem “repasses de investimento”, que 

1964, art. 58): “o empenho da despesa é o ato emanado de autoridade competente 

condição”.

pagamento só pode ocorrer “depois de regularmente emitido o empenho e verificada 

a liquidação” (Brasil, 1



justiça distributiva, está centrada “na máxima 

seja com base em suas necessidades, em seu mérito ou em suas escolhas” (Pizzio, 

— —

também “encontram respaldo e legitimidade no ordenamento social” (Pizzio, 2016, p. 

material (Pizzio, 2016). Em relação à formal, “encontra

istentes ou aceitas” (Pizzio, 2016, p. 357). Pode



contemporâneo debate entre “igualdade” e “desigualdade”. Nesse sentido, como 

equidade do SUS, que firma o entendimento de “tratar desigualmente os desiguais, 

investindo mais onde a carência é maior” (Brasil, 2025). 

pos de situações nas quais a justiça se reproduz. Uma é “forma de 

tratamento dispensado por um indivíduo a outro em situações cotidianas” (Pizzio, 



simbólico, alegando que a criação da noção do “eu” — —

comparação do sujeito com indivíduos/grupos à sua volta, formando um “nós/outros” 

identidades, então, não é “mera cortesia que se deve conceder às pessoas, mas sim 

uma necessidade humana vital” (Pizzio, 2016, p. 359). 

reconhecimento. “Reconhecimento” pode ser aquilo que mais faça 



—

—

—

—
—

condição de “corpos sacrificáveis” (Mbembe, 2018), como se sua plena cidadania 

— —



—

—, agindo como se “não fosse problema dele” ou sem dar os 

—

— se apoia na alegação de que “custaria demais” investir nas 

Seria, ainda, a degeneração da máxima rawlsiana: “cada pessoa possui uma 

um todo pode ignorar.” (Rawls, 2000, p. 3

—

—



“epidemiológicas”, “socioeconômicas”, “necessidades em saúde”, “demográficas”, 

“espaciais” e sobre “capacidade de oferta dos serviços de saúde”, que são os seis 

—

—





—

— —

com o propósito de “dinamizar as regiões produtivas do estado” (

orte finalmente receberam maior atenção, a qual “até então, não tinham sido 

contempladas com o crescimento econômico do estado em décadas passadas” 



multidimensional de 59 indicadores que avaliam dez dimensões de “saúde, educação, 

esporte/turismo/lazer, renda/emprego, e finanças municipais” (Balbino 

—

—



—

“alto”, quando não “muito alto”



—

Cavalcante e Pires (2020, p. 73): “isto é, um tipo de problema com interações amplas 

busca por solução”. 

possível, “de maneira a assegurar 

por circunstâncias sociais ou naturais” (Neves, 2021, p. 8



Esse cenário reforça a necessidade de tratar as regiões “de forma desigual para 

gerar igualdade”, sem com isso sufocar as localidades que estão se desenvolvendo 

—

—

— —

— —

se do conceito de “antifragilidade”, de 

talhada de elementos que lhe são caros, como “volatilidade”, 

“aleatoriedade” e “desordem”.

Nesse sentido, o conceito de “mundo VUCA” pode elucidar melhor a questão. 



—

poderiam ser argumentadamente classificados como “VUCA”. Os países 

—

—



— —

certeza, Taleb (2021) cria o conceito de “antifrágil”. É uma forma de enfrentar desafios 

“tríade central” (Taleb, 2021, p. 34): os frágeis, os robustos e os antifrágeis. Os frágeis 

—

—

respeito das instituições: uma instituição “orgânica” ou “viva”, seria aquela que, lidando 



estratégias e narrativas. Uma instituição inerte, “morta”, seria a que rui diante das 

determinado modelo mesmo em frente a crises, ficando mais próxima de um “metal” 

chamados de “Cisne Negros”, isso é, eventos “de larga escala imprevisíveis e 

irregulares, com consequências descomunais” (Taleb, 2021, p. 9), podem tornar 



—

—



indiretamente dialogando com a antifragilidade, afirma que “momentos como este, de 

antes pouco evidentes.” (Sarti, 2020, p. 3), e expõe divers



—

—

—

—

—

● ≥

● ≤

● Baixo: mediana − 1 desvio padrão ≤

● mediana − 1 desvio padrão.

cada. Apesar de mais intuitivo, esse método “forçaria” a distribuição igualitária das 



simplistas, como “metade dos recursos foi destinada a 10% das localidades”, uma vez 

— —

— representada pelo coeficiente β —

é, β=0).



ܻ݅ = 0ߚ + 1ܺ1݅ߚ + 2ܺ2݅ߚ + ⋯ + ݅݇ܺ݇ߚ + ݅ݑ

correspondente das variáveis X1 até Xki, que são multiplicadas por um β. ݅ݑ0ߚ

—



sentido esse pressuposto ser analisado em modelos em que há “evolução 

temporal dos dados”, que não é o caso do presente estudo. 

deve ser linear, já que o coeficiente estimado β é linear. Uma forma de 

— —

fazer o teste “rejeitar” um modelo, especialmente se 

—

—

— —

—

contidos na função “plot()” do R, do pacote “graphics”, que produzem visualizações 



O que os gráficos de “Residuals vs Fitted”, “Q Q Residuals”, “Scale Location” e 

“Residuals vs Leverage” avaliam e quais os critérios de aceitação



— —

—

Saúde (FNS), na categoria de “repasse fundo a fundo”, com configuração detalhada 

valor “absoluto” traria poucos esclarecimentos, igual na produção dos mapas

2022. Período: 6° bimestre. Tipo do ente: Municipal. UF: Minas Gerais. Município: “Todos municípios”. 
Tipo: Despesa. Pasta: “Previsão e Execução das Despesas Orçamentárias”. Fonte: “Transferência 
Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal”. Subfunção: “301 Atenção 
Básica”. “Fase: todas fases”. Classificação: “DESPESAS CORRENTES”. Repetiu



dimensões equitativas próprias do art. 17 da LC 141/2012, que são: “epidemiológica”, 

“socioeconômica”, “necessidade em saúde”, “espacial”, “demográfica” e “capacidade 

de oferta de ações e de serviços de saúde”, cuja relevância e fundament

resposta para a pergunta central da pesquisa “há equidade na distribuição dos 

repasses de custeio da APS?” será feita analisando se essas variáveis são 

Sobre a dimensão “demográfica”, a variável 

do porte demográfico. Os portes populacionais foram divididos em: “menores que 5 

mil habitantes” (porte I), “entre 5 mil e 10 mil habitantes” (porte II), “entre 10 mil e 20 

mil habitantes (porte III)”, “entre 20 mil e 50 mil habitantes” (porte IV) e “acim

mil habitantes” (porte V). No modelo, deixou

ar a “ trap”, isso é, multicolinearidade perfeita. Os dados populacionais 

algo mais estrutural e lento de mudança, que foi as “Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) a cada 10 mil habitantes”. A fonte foi o DataSUS, do ano de 2019. 

como “densidade demográfica”, já que a espacialidade cobre uma série de questões 

classificado como “muito remoto”, e apenas 3,5% foram classificados como “remotos”, 



— —

—

—

dimensão espacial a variável dummy “Norte” —

—

—



—



relacionadas, como “média de moradores por domicílio particular permanente”, 

“percentual da população residente com renda domiciliar mensal per capita de até 

meio salário mínimo”, “taxa de alfabetismo” e “domicílios com rede de esgoto”, entre 

— —

log(Repasses_pc) = β₀ + β₁·pop_5k—10k + β₂·pop_10k—20k + β₃·pop_20k—β₄· β₅· β₆· β₇· εᵢ
₀ߚ

variáveis começando com “pop” são as 

εᵢ

referenciou como “bons”. Não houve nenhum resíduo com alavancagem relevante. O 



modelos (α = 0,05), e o maior VIF foi inferior a 2.1. 

algumas regressões (α = 0,05) —

—

—

selecionar um ano antes e um depois para serem “fotografias” dos municípios antes e 

—

—

coeficientes β. Nesse sentido, nota

log, o resultado do β 

se o β de log(INS) for 0.3, isso significa que, a cada 1% da variação de INS, ocorre 



Já em relação à interpretação do β em log

seja verdadeira (valha 1), para um determinado β1:

ܻ߂% = (݁ఉ1 − 1) ×  100%
Como resultado, por exemplo, se o β da variável “Norte” for 0.5, Y 

ܻ)ܧ ∣ ܺ = 0) = ݁ఉ0

݁
(β0). 

RESET, α = 0,05.

igualdade entre β estimados em modelos distintos, a fim de verificar se houve 

5.2.3 Avaliação da significância da diferença entre estimadores β com método de Wald

reespecificar o modelo de regressão para trabalhar com uma amostra “empilhada”, 



ᵢ ᵢ

(݅_ܿ݌_ݏ݁ݏݏܽ݌ܴ݁)݃݋݈ = 0ߚ + 1ߚ · 5݇_݌݋݌ <> 10݇_݅ + 2ߚ · 10݇_݌݋݌ <> 3ߚ+ ݅_20݇ · 20௞݌݋݌ <> 50݇௜ + 4ߚ · 50௞೔<݌݋݌ + 5ߚ   · ܰܫ)݃݋݈ ௜ܵ) + 6ߚ  · (݅_10݈݉݅_ܵܤܷ)݃݋݈ 7ߚ+  · ݅_݁ݐݎ݋ܰ + ߛ · + ݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ 1ߜ  · 5݇_݌݋݌) <> 10݇_݅ · (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  2ߜ+  · 10݇_݌݋݌) <> 20݇_݅ · (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  + 3ߜ · 20௞݌݋݌) <> ௜ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  .  ݅_50݇ 4ߜ+ · _݌݋݌) > 50݇_݅ · (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  + 5ߜ · (݅_ܵܰܫ)݃݋݈)  · (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  6ߜ+ · (݅_10݈݉݅_ܵܤܷ)݃݋݈)  · (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ   + 7ߜ · · ݅_݁ݐݎ݋ܰ) (݅_ݕ݉݉ݑ݀_݋݊ܣ  + ݅_ߝ
Nesse arranjo, os coeficientes β₁,…,β₇

explicativa no grupo de referência (2019), enquanto (βⱼ + δⱼ) representa o efeito 

Xⱼ nos dois anos é capturada por δⱼ. Testar a hipótese de que não houve alteração do 

efeito de Xⱼ entre 2019 e 2024 equivale, portanto, a testar:

:0ܪ ,݆ߚ 2019 = ,݆ߚ 2024 ⟺ :0ܪ  ݆ߜ = 0.

ᵢ

β β β

β β β β

β γ· δ

δ δ

δ δ



δ δ ε

Aqui, βⱼ descreve o efeito de Xⱼ nos repasses federais, e (βⱼ + δⱼ) o efeito nos 

repasses estaduais, sendo a diferença entre eles novamente dada por δⱼ. A hipótese ₀
δⱼ = 0. ߠ
(que inclui β, γ e δ) e de uma matriz R que seleciona as combinações lineares de 

ܹ = ^ߠܴ)1−[′ܴ(^ߠ)ݎܸܴܽ]′(௥−^ߠܴ) − ,(ݎ
:0ܪ ߠܴ = ݎ

(^ߠ)ݎܸܽ
funções “vcovHC()” —

— e “linearHypothesis()” —

ݍ
= ݌ ≤ ²ݍ_߯)ܲ  (₀ܪ | ܹ 

nível de significância adotado nos demais testes (α = 0,05), rejeita0ܪ: ݆ߜ = 0
da variável explicativa Xⱼ sobre os repasses per capita difere estatisticamente entre os 



—

—

de “antes e depois” da Pandemia pode ter sido influenciado pela t

odelos ficaram com p < 2,2.10¹⁶), ainda o quadro poderia mudar se 



INS tiver β = 0.3, se isso é pouco ou muito para 

, só se pode dizer que um β = 0.7 é 

mais orientado à equidade que um β = 0.3

com pouco repasse, apesar da média seguir o coeficiente β. 

—

—

financeiros que se dizem “robustos”, desde aspectos 





—





—

—



Fonte: elaboração própria, usando a função “describe()” do pacote “psych” no R



—



geral, ficou como “baixa”, enquanto a macrorregião do Triângulo do Norte ficou como 

“muito baixa”. 

Grande parte das microrregiões do leste ficaram apenas “altas”, enquanto as do norte, 

sobretudo o nordeste, ficaram muito altas. Localidades com nível de repasses “muito 



baixo” se concentraram no centro, no sul e no oeste, enquanto a maioria nessas áreas 

ficou “baixa”. 

passou a ter nível de repasses majoritariamente “alto” em vez de “muito alto”; e a 

o Noroeste passou a ter nível de repasse “baixo”. O centro passou a ter 

—

“muito alta” pode ser porque os valores de todas as macros aumentaram. Assim, como 



crescido, caiu para “muito baixa”.

entre 2019 e 2024. As microrregiões que tinham nível “muito alto” no norte 

relevância, ficando “altas”, en

“muito baixos” tanto no centro quanto no sul. Na macro Triângulo

primeira microrregião com nível “alto”, indicando quebra do panorama de não



—

micro e macrorregiões. Dentro das macrorregiões que antes eram apenas “muito 

altas”, se vê também muitos municípios na categoria “baixa”, sendo a categoria mais 

evolução entre os anos, há mais municípios “muito alto” na região norte. A região norte 

—



chegaram a ser menores que 2,2.10¹⁶. A 





com p < 2,2.10¹⁶. As significâncias não apresentaram mudanças, exceto que a 



— —



—



classificado como “muito baixo”. Apesar de isso ser uma perda para a análise, tal 

peso às localidades “muito altas”, já que se destacaram 

repasses “muito altos”. Também se nota que houve uma microrregião ao sul também 



—

municípios que deixarem de ser “muito alto” é o mesmo dos que passaram a ter nível 

foi evidente desigualdade de municípios “muito altos” entre norte e sul, mas se nota 



p inferior a 2,2.10¹⁶. O vetor positivo/negativo dos 

—



—





significativa a α = 0,05. 

— —



—

—

um panorama “geral” da distribu

“ajuste fino”, priorizando localidades vulneráveis com mais ímpeto —

—



dados permitirem. Esse é, afinal, o exercício crítico e transversal que “poderá fornecer 

lém da descrição de fatos evidentes” (Franco, 2003, p. 193

do que simples “porta de entrada” dos i



a Pandemia em MG, que são salários desvalorizados e “demora em adquirir o recurso 

financeiro” (Quites 

Houve na pandemia uma “dramática situação de escassez, em que a demanda de 

ento de normalidade” (Marmelstein; Morozowski, 

suas políticas “de forma coor

eventualmente desconsiderando as reais necessidades locais” (Siqueira; Côrrea, 



de oportunidade, “de maneira a assegurar que ninguém será beneficiado ou 

do por circunstâncias sociais ou naturais” (Neves, 2021, p. 80).

— —

●



●

●

●

—

15,36% em 2024), é possível que eles façam um “ajuste fino” da política federal. Ou



repasses estaduais enquanto “ajuste fino” e complementar, embora sem possibilidade 

“tratar desigualmente os desiguais, investindo mais onde a carência é maior” (Brasil, 

— —



ambos os entes, de respeitar a máxima rawlsiana de que “cada pessoa possui uma 

um todo pode ignorar”

—

—

1978) acreditava sobre a Constituição formal ser mero “papel rasgável”. Se mostrou, 

—

—

—



— —

—

—

—

—

dos casos, se tornem um “ajuste fino” dos federais, mesmo sendo o ente com acesso 

—

—



—

atuado de maneira a trazer “à tona realidades antes pouco evidentes” (Sarti, 2020, p. 



—

—

—

—

—

—



—

—

como um “ajuste fino” em relação aos 

a serem, na melhor das hipóteses, um “ajuste fino” da

— —



—

—
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A respeito dos gráficos, Kim (2015) apresenta exemplos “bons” e “ruins” para 

cada um dos quatro gerados pela função “plot()” do R. O primeiro, “Residuals vs 

Fitted”, que avalia principalmente a linearidade do modelo, tem como critérios de 

“sucesso” a forma

“bom” e outro “ruim”:

— Exemplo de “Residuals vs Fitted” bom (esquerda) e ruim (direita)

A respeito do segundo tipo de gráfico, “Normal Q Q”, quanto mais os resíduos 

exemplifica em um caso “bom” e outro “ruim”:



— Exemplo de “Normal Q Q” bom (esquerda) e ruim (direita)

Sobre o terceiro gênero de gráfico, o “Scale Location”, tem por função avaliar a 

— Exemplo de “Scale Location” bom (esquerda) e ruim (direita)



Por fim, o gráfico de “Residuals vs Leverage” avalia a alavancagem de resíduos 

puxados/”alavancados” por eles. No gráfico, o computador desenha linhas que 

— Exemplo de “Residuals vs Leverage” bom (esquerda) e ruim (direita)

—

com α = 0,05. Ele será calculado usando a função “resettest()” do pacote “lmtest” do 

função “vif()” do pacote “car” do R. 



— “Residuals vs Fitted” do modelo de regressão dos repasses federais em 2019

do que o exemplo “bom” de Kim (2015). Linearidade atendida. Sobre o próximo 



— “Q Q Residuals” do modelo de regressão dos repasses federais em 2019

— “Scale Location” do modelo de regressão dos repasses federais em 2019



— “Residuals vs Leverage” do modelo de regressão dos repasses federais em 

—



A fim de ganhar economia, serão retirados trechos como “assim, segue o 

próximo gráfico.” Se repetirá a bateria de testes da subseção anterior.

— “Residuals vs Fitted” do modelo de regressão dos repasses federais em 2024



— “Q Q Residuals” do modelo de regressão dos repasses federais em 2024

— “Scale Location” do modelo de regressão dos repasses federais em 2024



— “Scale Location” do modelo de regressão dos repasses federais em 2024

—



— “Residuals vs Fitted” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 

— “Q Q Residuals” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 2019



— “Scale Location” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 2019



— “Residuals vs Leverage” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 

—

—



— “Residuals vs Fitted” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 



— “Q Q Residuals” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 2024



“Scale Location” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 2024

inclinação, apesar de ainda melhor que o gráfico “bom” elencado por Kim (2015). 



— “Residuals vs Leverage” do modelo de regressão dos repasses estaduais em 

—


